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EM SOBRADINHO,' ambulâncias de fora só saem do hospital se levarem de volta os pacientes 

Roraima também envia pacientes 
Não são apenas as cidades 

baianas a montarem estrutu-
ras no DF para garantir aten-
dimento médico de qualidade 
aos seus cidadãos. O governo 
de Roraima também dispõe 
de uma casa na W3 para aten-
der as pessoas que se deslo-
cam em busca de tratamento 
médico em Brasília. 

Uma funcionária do Escri-
tório de Representação do Es-
tado de Roraima em Brasília, 
que não quis se identificar, 
confirmou a existência de uma 
casa que serve de hospedaria 
na W3, custeada pelo governo 
roraimense. Mas ela não quis 
revelar o endereço correto. 

No início dos anos 90, a Po-
lícia Civil do DF chegou a in-
vestigar vôo semanal de um 
Cesna, que sempre se deslo-
cava para Brasília, proceden-
te de Boa Vista. Os policiais  

acreditavam tratar-se de qua-
drilha envolvida com drogas 
ou contrabando. Depois de al-
gumas investigações, consta-
taram que era apenas o trans-
porte de pacientes para os 
hospitais de Brasília, feito pe-
lo governo estadual. 

Na Administração de Pla-
naltina, diariamente chegam 
notícias de que dezenas de 
ambulâncias de outros esta-
dos estão estacionadas no úni-
co hospital da cidade descar-
regando pacientes. Normal-
mente, eles vêm de Barreiras 
(BA), Formosa (GO), Buritis 
(MG), Mimoso (GO), Alvora-
da do Norte (GO), além de 
Bom Jesus da Lapa (BA) e Ser-
ra do Ramalho (BA). 

Em Sobradinho, a Admi-
nistração também vive às vol-
tas com pacientes de outros 
estados. Mas a cidade-satélite  

tomou uma decisão radical e 
bastante pitoresca: colocou 
uma cancela na porta de saída 
do hospital regional. Segundo 
o secretário de Saúde, Arnal-
do Bernardino, a cancela evi-
ta que as ambulâncias despe-
jem os pacientes no hospital e 
se mandem de volta para seus 
estados de origem. 

— Muita gente não tem di-
nheiro e nem onde ficar e se a 
consulta for rápida acabam 
dormindo na rua, porque a 
ambulância já foi embora. No 
final, a gente acaba obrigado 
a conceder internação no hos-
pital para que elas tenham on-
de dormir — explicou. 

Agora com a cancela, a am-
bulância só deixa o Hospital 
de Sobradinho quando levar 
todos os seus pacientes de vol-
ta, segundo informou o secre-
tário. (L.Q.). 


